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Introdução: A triagem de candidatos à doação de sangue é uma etapa essencial para 
a segurança transfusional. Em regiões endêmicas para malária, as inaptidões 
relacionadas à doença representam um desafio adicional. Conhecer a frequência das 
razões de inaptidão, incluindo as relacionadas à malária, é importante para a elaboração 
de estratégias que evitem o adiamento de doações e perda de doadores de sangue. 
Objetivo: Estimar a frequência geral de inaptidões à doação de sangue, com ênfase 
nos motivos relacionados à malária, identificadas durante a triagem clínica e 
hematológica na Fundação Hospitalar de Hematologia e Hemoterapia do Amazonas 
(HEMOAM). Métodos: Trata-se de um estudo observacional retrospectivo, realizado a 
partir de registros de inaptidão geral e específica para malária, extraídos do sistema 
HemoSys, referentes ao período de janeiro de 2023 a junho de 2024. Os dados foram 
organizados no Microsoft Office 2023, e as frequências foram calculadas utilizando o 
software STATA, versão 13 (StataCorp LP, College Station, TX, EUA). Resultados: 
Foram registradas 27.434 inaptidões à doação de sangue no período analisado, 
correspondendo a 27,9% das 98.361 doações realizadas. As principais causas 
estiveram associadas a alterações hematológicas, destacando-se valores inadequados 
de hematócrito (44,3%; n = 12.164). Outros motivos frequentes incluíram desistência do 
doador (4,1%; n = 1.111) e hipertensão arterial (3,0%; n = 821). As inaptidões 
relacionadas à malária representaram 2,6% (n = 706) do total, sendo 
predominantemente atribuídas ao local de residência com Incidência Parasitária Anual 
elevado ou ao deslocamento para áreas endêmicas (95,5%; n = 674). Além disso, foram 
observados casos relacionados a histórico prévio de malária (4,0%; n = 28) e um caso 
confirmado de infecção por Plasmodium malariae (0,14%). Conclusão: A maioria das 
inaptidões à doação de sangue esteve associadas a alterações hematológicas e 
condições clínicas gerais, enquanto os critérios relacionados à malária permaneceram 
relevantes em áreas endêmicas, apesar de menos frequentes. Os resultados reforçam 
a importância do aprimoramento da triagem e da vigilância hemoterápica, bem como da 
utilização de métodos diagnósticos sensíveis. 


